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1 INTRODUÇÃO

Independente da área de negócio que as organizações
atuam, as informações servem de base para a tomada de
decisões, auxiliando no processo administrativo. Dentre
as diversas áreas do conhecimento administrativo mais
importantes para o processo decisório, pode-se destacar
a administração da informação que, com o advento do
computador, tornou-se mais simples.

Com o surgimento da informática, tornou-se difícil
imaginar a realização de alguma atividade desem-
penhada sem o auxílio do computador para facilitar e
dinamizar as tarefas e obter resultados mais precisos e
rápidos. De fato, com os computadores, as decisões a
serem tomadas podem ser feitas com mais segurança e
em tempo apropriado, objetivando o sucesso das ativi-
dades.

Mesmo nas empresas rurais, onde até pouco tempo era
difícil vislumbrar a introdução e a utilização de uma
máquina considerada tão poderosa e sofisticada em um

ambiente tão “rústico”, é preciso realizar a informa-
tização das tarefas que envolvem a administração da
propriedade. Portanto, o computador se torna uma ferra-
menta bastante eficiente e eficaz, sendo capaz de auxiliar
em processos produtivos e administrativos das empresas
rurais.

Atualmente, é muito comum encontrar na literatura textos
que abrangem o uso do computador no setor agro-
pecuário, admitindo que é tão importante quanto às
ferramentas comumente empregadas no campo (enxadas,
pás e arados) (Carvalho & Vilela, 1999; Rodrigues,
1999). Ao equipar a sua propriedade com um
computador, o proprietário não está adquirindo uma
ferramenta “solitária”, pois ele atua de maneira har-
mônica com todas as outras ferramentas existentes e com
todos os processos atuantes na propriedade.

O uso de computador auxilia substancialmente na
administração das propriedades rurais, pois os produtos
de software desenvolvidos contribuírem significa-
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tivamente  para  o  melhoramento  e  desenvolvimento
do setor agropecuário. Entre os produtos de software,
pode-se destacar aqueles que atuam no(a):

• Detecção de materiais e/ou equipamentos deterio-
rados/gastos;

• Controle de estoque;
• Pagamento de pessoal;
• Controle de engorda e abate;
• Controle de fluxo de caixa;
• Controle de cobertura;
• Informatização de leilões agropecuários;
• Administração de incertezas quanto ao desempenho

de funcionários da propriedade;
• Mala direta.

É necessário que os produtores rurais, bem como os pro-
fissionais que militam no setor, estejam preparados para
enfrentar uma grande competitividade. Para isso, eles
devem estar conscientes, pois vivem em uma era onde o
mercado é bastante competitivo exigindo produtos de
alta qualidade e baixos prazos de entrega, e atentos às
transformações tecnológicas para automatizar sua(s) pro-
priedade(s). Os recursos para o crescimento e prosperi-
dade da propriedade estão disponíveis para quem quiser
utilizar. Os produtores e os profissionais que não se aven-
turarem por esse caminho podem estar fadados a enfrentar
sérios problemas no mercado.

Neste contexto pode-se destacar o emprego de banco de
dados como um possível início para a automação de
propriedades.

2 BANCO DE DADOS NA GESTÃO DE
EMPRESAS AGROPECUÁRIAS

Um banco de dados é uma coleção de dados concernentes
a um assunto, visando atender a um determinado pro-
pósito, com o objetivo de disponibilizá-los de maneira
processada (informação) quando requeridos. Um banco
de dados não precisa ser necessariamente computadori-
zado, o uso de uma simples ficha de controle já consegue
representar tal semântica de maneira satisfatória. Em sua
versão computadorizada, um banco de dados apresenta,
entre outras, as seguintes características/facilidades
(Date, 1999; Elmasri & Navathe, 1999; Setzer, 1998 e
Silberschatz et al., 2000):
• Armazenamento, recuperação e processamento de

informações de maneira rápida;
• Controle de redundância e inconsistências;
• Velocidade nos cálculos;

• Relacionamentos entre dados que manualmente se
tornariam difíceis de obter;

• Controle de grande volume de informações;
• Geração de gráficos e relatórios de maneira prática

e que atenda as necessidades.

Segundo Date (1999), “Banco de Dados é um repositório
para armazenar dados, podendo ser integrado ou compar-
tilhado. Um banco de dados é dito integrado quando
existe unificação de diversos arquivos de dados com
nenhuma redundância entre eles. Um banco de dados é
dito compartilhado quando partes dos dados podem ser
compartilhados entre diversos usuários.”. Banco de dados
também pode ser entendido como sendo um conjunto de
tabelas, onde cada tabela é composta por um conjunto
de registros e cada registro é composto por um conjunto
de campos (Figura 1).
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Figura 1 – Estrutura de um Banco de Dados

A implantação de um produto de software, juntamente
com as características intrínsecas de um banco de dados,
é uma maneira imediatista de informatizar a propriedade
rural. Além disso, fornece subsídios para que o produtor
rural tenha conhecimento necessário para, no futuro,
tomar decisões na informatização maior e/ou melhor de
sua propriedade. Um exemplo bem característico de uma
decisão que o produtor rural deve considerar é optar entre
o desenvolvimento de um produto de software “custo-
mizado” (personalizado) para adequar à sua propriedade
e a escolha/aquisição de um produto pronto, já desen-
volvido, e adaptar a sua propriedade a esse produto de
software tornando-se seu “escravo” e reduzindo bastante
sua flexibilidade em inovações.

3 MOTIVAÇÃO EM USAR O ACCESS

Esse trabalho tem como enfoque o aplicativo Microsoft
Access, presente no Microsoft Office, por apresentar as
seguintes características, segundo Andersen, 1999;
Ferrett et al., 2000 e Jennings, 1999:
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• Altamente disseminado no mercado, viabilizando a
troca de arquivos com outros usuários e a realização
de demonstrações de produtos de software desen-

volvidos;

• Facilidade para o “auto-aprendizado”, para um
usuário que está começando a utilizar o computador
pois, possui um sistema help on-line que auxilia em
seu uso;

• Banco de dados que pode ser utilizado por vários
programas desenvolvidos em diversas linguagens de
programação (Delphi, Visual Basic, …);

• “Rodar” (executar) em ambiente do tipo PC
(Personal Computer), plataforma bastante dissemi-
nada (todos têm um computador com essas caracte-
rísticas), fácil de adquirir, fácil de fazer manutenção,
rápido de encontrar peças de reposição e muito
barato;

••••• Encontrar, mais facilmente, pessoas conhecedoras
do assunto que possam sedimentar os conhecimentos
já formalizados ou, até mesmo, elucidar possíveis
dúvidas que possam surgir ao longo do seu manuseio;

• Dentre as seis características apresentadas pela
norma ISO/IEC 9126 (Tsukumo et al., 1985), que
trata da qualidade do produto de software, o aplica-
tivo possui a característica de Usabilidade bastante
satisfatória.

Uma outra característica importante do Microsoft Access
é a presença do objeto OLE (Object Linking Embedding).
Esse objeto permite transmitir dados entre diversos apli-
cativos, ou seja, dados que estão armazenados nas tabelas
do Microsoft Access podem ser utilizados por outros apli-
cativos de modo rápido e prático e por outros produtos
de software que, porventura, podem ser de grande uti-
lidade no setor agropecuário.

É importante destacar que o aplicativo Microsoft Access
não deve ser caracterizado como um Sistema Gerenciador
de Banco de Dados (SGBD), mas como uma ferramenta
automatizada, das diversas existentes, para ser utilizada
na solução de problemas típicos presentes na gestão de
propriedades rurais.

4 EXEMPLO PRÁTICO NA AGROPECUÁRIA

Um conjunto de produtos de software que utilizam o
recurso de banco de dados pode ser enumerado com
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aplicabilidade no setor agropecuário. Nesta seção é apre-
sentada uma aplicação, bem simples, de como utilizar os
conceitos de banco de dados. Em especial, é utilizado o
Microsoft Access para demonstração.

A aplicação que se pretende apresentar é o Controle de
Pagamento de Funcionário (CPF). O administrador da
propriedade rural é encarregado de entrar (digitar) os
dados relativos ao pagamento de funcionários. Para isso
ele deve cadastrar o nome do funcionário, o salário pago
ao funcionário e a data do pagamento. Após realizar o
cadastramento dessas informações o proprietário pode
solicitar um relatório do movimento financeiro em sua
propriedade. Com os relatórios emitidos ele pode tirar
conclusões mais facilmente dos recursos consumidos com
respeito à folha de pagamento de seu pessoal.

É apresentado, a seguir, como desenvolver uma aplicação
rápida que atenda aos requisitos acima especificados, com
base em Zambalde et al. (2000) que apresenta um outro
exemplo bastante interessante (área acadêmica de um
curso pré-vestibular) e que pode ser também bastante
útil no que consiste em complementar e/ou solidificar os
conceitos aqui apresentados.

a) Criar uma tabela, através do item Tabelas. Esta tabela
contém quatro campos/registros/atributos – ID,
Funcionário, Salário e Data – (Figura 2).

b) Nos campos Salário e Data existem detalhes que
devem ser considerados no momento da criação da
tabela. Para o campo Salário a propriedade para
Formato deve ser escolhida a opção “Moeda”, para
Regra de Validação deve ter a entrada “<999999999”
e para Texto de Validação deve ter a entrada a string
“Dado Inválido. Campo Numérico!” (Figura 3). Para

Figura 2 – Tabela de Pagamento de Funcionários
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c) Criar um formulário, através do item Formulários,
usando como base a tabela criada no item a), ou seja,
tabela Pagamento.

d) O design do formulário deve ser semelhante ao apre-
sentado na Figura 5. Na propriedade Formato das
caixas de entrada de dados de Salário e Data deve ser
escolhida a opção “Moeda” e “Data abreviada”, res-
pectivamente.

o campo Data a propriedade para Formato deve ser
escolhida a opção “Data abreviada”, para Regra de
Validação deve ter a entrada “>=#01/01/98#” e para
Texto de Validação deve ter a entrada “Data Inválida!”
(Figura 4).
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e) No momento da entrada de dados, no campo desti-
nado para informar o Salário, quando digitar um
número maior do que 999999999, uma Caixa de Vali-
dação surge informando que o dado entrado é inválido.
Da mesma forma, no momento da entrada de dados,
no campo destinado para informar a Data, quando
digitar uma data menor do que 01/01/98, uma Caixa
de Validação surge informando que o dado entrado é
inválido.

f) Criar um relatório, através do item Relatórios, usando
como base a tabela criada no item a), ou seja, tabela
Pagamento.

g) O design do relatório deve ser semelhante ao apre-

sentado na Figura 6.

Figura 6 – Design do Relatório Geral de Pagamento
de Funcionários

h) Um relatório considerado importante é a relação dos
funcionários pagos e o valor gasto em um determinado
mês. Para isso, deve-se usar o recurso da opção
Consultas.

i) O design dessa consulta é apresentado na Figura 7.

Figura 7 – Design da Consulta dos Funcionários pagos
em um determinado mês

Figura 3 – Valores das Propriedades do campo Salário

Figura 4 – Valores das Propriedades do campo Data

Figura 5 – Design do Formulário para Entrada de Dados

Indica o mês do
pagamento
(exemplo: mês 1
significa janeiro)
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Figura 10 – Relatório Geral de Pagamento dos
funcionários

Figura 11 – Relatório de Pagamento de Funcionário
Mensal (janeiro)

As figuras apresentadas abaixo mostram como fica o
Controle de Pagamento de Funcionário. O formulário
“Pagamento” (Figura 9), para a entrada de dados, o
relatório “Pagamento” (Figura 10), relação de todos os
funcionário pagos e o relatório “Pagamento_mês” (Figura
11), relação de todos os funcionários pagos no mês de
janeiro no ano de 1999.

Figura 9 – Formulário de Entrada de Dados
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j) Criar um relatório, através do item Relatórios, usando
como base a consulta criada no item i), ou seja, con-
sulta Pagamento_mês.

l) O design do relatório deve ser semelhante ao apre-
sentado na Figura 8.

Figura 8 – Design do Relatório de Pagamento de
Funcionários Mensal
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Para ter  acesso a todos esses recursos desenvolvidos,
deve-se “clicar” duas vezes seguidamente sobre o item
desejado, assim o formulário e os relatórios serão dispo-
nibilizados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho teve como finalidade atingir as pessoas
que estão, de alguma forma, envolvidas no setor agro-
pecuário e despertar interesses para a utilização de banco
de dados como sendo uma ferramenta de trabalho para
gerenciar os processos que envolvem a administração
de uma propriedade rural (financeiros, trabalhistas, admi-
nistrativos).

Também foi destacado que a automação de propriedades
rurais é inevitável. Os produtores devem utilizar esses
recursos para que sejam capazes de enfrentar o mercado
com competitividade, oferecendo produtos de boa qua-
lidade.
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